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D

IG
ITA
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O

 objetivo do sem
inário é discutir os im

pactos do avanço da digitalização no desenvolvim
ento 

econôm
ico e social e avaliar as políticas públicas necessárias para fortalecer este processo. 

LO
C

A
L: C

N
I – B

rasília – Edifício A
rm

ando M
onteiro N

eto (auditório) 
15/09/2016 

PR
O

G
R

A
M

A
Ç

Ã
O

  
 

9h30 – 10h00 - C
redenciam

ento 

10h00 – 11h00 - Palestra de A
bertura 

A
bertura:  

C
arlos E

duardo A
bijaodi - D

iretor de D
esenvolvim

ento Industrial da C
N

I 
M

ônica M
essenberg - D

iretora de R
elações Institucionais da C

N
I 

D
eputado Federal V

itor Lippi - P
residente da Frente P

arlam
entar M

ista em
 A

poio às C
idades Inteligentes 

Laerte D
avi C

leto - D
iretor do D

epartam
ento de C

iência, Tecnologia e U
niversalização da S

ecretária de 
Telecom

unicações do M
C

TIC
 

 Palestrante: D
r. R

aul K
atz - P

rofessor da C
olum

bia U
niversity (U

S
A

) 

11h00 – 12h30 - D
ebate sobre as contribuições econôm

icas do Ecossistem
a D

igital 
M

oderador: João E
m

ilio G
onçalves - G

erente E
xecutivo de P

olítica Industrial da C
N

I 

A
presentadores e D

ebatedores: 
C

arlos Tunes - E
xecutivo de S

oluções C
ognitivas para a A

m
érica Latina da IB

M
 

S
ergio S

gobbi - D
iretor de relações Institucionais da B

rasscom
 

M
axim

iliano M
artinhão - S

ecretário de P
olítica de Inform

ática do M
C

TIC
 

E
nylson Flavio M

artinez C
am

olesi - D
iretor de R

elações Institucionais da Telefônica  
 12h30 – 14h00 – A

lm
oço 

 14h00 – 15h30 - Políticas Públicas: R
egulação 

M
oderador: M

árcio Iório A
ranha – P

rofessor da U
niversidade de B

rasília 

A
presentadores e D

ebatedores:  
A

lexander C
astro - D

iretor de R
egulam

entação do S
inditelebrasil 

José A
lexandre N

ovaes B
icalho - S

uperintendência de P
lanejam

ento e R
egulam

entação da A
N

A
TE

L  
José Juan H

aro S
eijas - V

ice-P
residente de P

olíticas P
úblicas e R

egulatório para A
m

érica Latina da 
Telefônica  
  16h00 – 17h30 - Políticas Públicas: Tecnológica 

M
oderador: M

arcelo Fabricio P
rim

 - G
erente E

xecutivo de Inovação e Tecnologia do S
E

N
A

I 

A
presentadores e D

ebatedores: 
 H

um
berto B

arbato - P
residente E

xecutivo da A
binee 

A
ntônio C

arlos Tiecher P
orto – P

residente da P
&

D
 B

rasil 
M

arcos V
inícius de S

ouza - S
ecretário de Inovação do M

D
IC

 
R

icardo R
ivera de S

ousa Lim
a – G

erente do D
epartam

ento de TIC
 do B

N
D

E
S
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DIGITALIZACIÓ
N

: U
N

 PRO
CESO

 DE TRAN
SFO

RM
ACIÓ

N
 SO

CIO
-ECO

N
Ó

M
ICA PO

CO
 EN

TEN
DIDO

 

DEM
AN

DA 
O

FERTA 

Digitalización del consum
o 

�
R

ed
es so

ciales 
�

Teleco
m

u
n

icacio
n

es 
�

C
o

n
ten

id
o

s D
igitales 

�
Eq

u
ip

o
s electró

n
ico

s d
e 

co
n

su
m

o
 

Digitalización de 
Procesos Productivos 

�
Teleco

m
u

n
icacio

n
es 

�
C

o
m

p
u

tació
n

, ro
b

ó
tica y 

cen
so

res 
�

A
p

licacio
n

es d
e so

ftw
are 

�
P

latafo
rm

as co
lab

o
rativas 

�
In

fo
rm

ática 
�

P
ro

d
u

cció
n

 y 
em

p
aq

u
etam

ien
to

 d
e 

co
n

ten
id

o
s d

igitales 
�

So
ftw

are d
e gestió

n
 

�
Eq

u
ip

am
ien

to
 d

e 
teleco

m
u

n
icacio

n
es 

�
R

o
b

ó
tica, cen

so
res 

�
Servicio

s d
e 

Teleco
m

u
n

icacio
n

es 
�

Servicio
s d

e in
fo

rm
ació

n
 y 

en
treten

im
ien

to
 

O
ferta de 

Productos y 
Servicios 
Digitales 

Dem
anda de 

Productos y 
Servicios 
Digitales 

PO
LÍTICAS 

PÚ
BLICAS E 

IN
ICIATIVAS 

EM
PRESARIALES 

M
AR

CO
 C

O
N

CEPTU
AL D

EL EC
O

SISTEM
A D

IG
ITAL  
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AGEN
DA 

 

�
La digitalización del consum

o 
 

�
La digitalización de la producción 
 

�
E

l ecosistem
a digital: estructura de m

ercado y 
factores determ

inantes de dom
inancia 

 �
C

reación y transferencia de valor en el ecosistem
a 

digital 
 

�
E

l desafío de la innovación digital en A
m

érica Latina 
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LA DEM
AN

DA DE TIC EN
 AM

ÉRICA LATIN
A Y BRASIL CO

N
TIN

ÚA ACRECEN
TÁN

DO
SE EN

 EL 
CO

N
TEXTO

 DE U
N

A IM
PO

RTAN
CIA CRECIEN

TE DEL ACCESO
 M

Ó
VIL A PLATAFO

RM
AS DIGITALES 

Fuente: Elaboración propia en base a datos de la 
U

nión Internacional de Telecom
unicaciones y 

O
w

loo 

P
E

N
ETR

A
C

IÓ
N

 D
E

 TIC
 LATA

M
 (2000-2015) (%

 D
E

 P
O

B
LA

C
IÓ

N
) 

Fuente: Elaboración propia en base a datos de 
la U

nión Internacional de Telecom
unicaciones y 

O
w

loo 

B
rasil 

A
m

érica Latina  
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anda A
ncha M
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LA DIGITALIZACIÓ
N

 DEL CO
N

SU
M

O
 HA ALCAN

ZADO
 U

N
 N

IVEL AVAN
ZADO

 EN
 VARIO

S PAÍSES DE 
AM

ÉRICA LATIN
A ÍN

D
IC

E
 D

E
 D

IG
ITA

LIZA
C

IÓ
N

 D
E

L C
O

N
S

U
M

O
 

•E
n diez años, la digitalización del consum

o 
en B

rasil creció 8,25%
 anualm

ente 
•A

sí, la brecha en la digitalización de los 
países de la O

C
D

E
 y B

rasil se ha reducido 
en un 20%

 en los últim
os diez años 

AM
ÉRICA LATIN

A (2014) 

AVA
N

ZA
D

O
S

 

TR
A

N
S

IC
IO

N
A

LE
S

 

EM
ER

G
EN

TES
 

Fuente: Telecom
 Advisory Services 
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B
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O
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E

 

BRASIL VS. O
CDE (2004-14) 

•C
inco países latinoam

ericanos dem
uestran 

un nivel de digitalización com
parable al de 

naciones industrializadas 
•S

e estim
a que otras tres naciones 

ingresarán a este estadio en dos años 
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LA DIFU
SIÓ

N
 DE IN

TERN
ET Y BAN

DA AN
CHA M

Ó
VIL EN

 AM
ÉRICA LATIN

A Y BRASIL HA VEN
IDO

 
CRECIEN

DO
, ACO

RTAN
DO

 LA DISTAN
CIA Q

U
E LAS SEPARA DE LO

S PAÍSES DE LA O
CDE 

P
E

N
E

TR
A

C
IÓ

N
 D

E
 IN

TE
R

N
E

T 
(2006-2015) 

P
E

N
E

TR
A

C
IÓ

N
 D

E
 B

A
N

D
A A

N
C

H
A 

M
Ó

V
IL (2006-2015) 

0
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0 20 40 60 80
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2006
2007
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2009

2010
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2012
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2014
2015

Am
érica Latina

O
C

D
E

Brasil

N
ota: Los datos de la O

C
D

E
 no incluyen a C

hile y 
M

éxico 
Fuente: U

IT W
orld Telecom

m
unications Indicators 

D
atabase, 2016 

N
ota: Los datos de la O

C
D

E
 no incluyen a C

hile y 
M

éxico 
Fuente: U

IT W
orld Telecom

m
unications Indicators 

D
atabase, 2016 
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AL M
ISM

O
 TIEM

PO
, EL U

SUARIO
 DE IN

TERN
ET LATIN

O
AM

ERICAN
O

, Y EN
 IGUAL M

EDIDA EL 
BRASILERO

, ES U
N

 IN
TEN

SO
 U

TILIZADO
R DE REDES SO

CIALES 

R
egión 

U
suarios 

de Internet U
suarios de 

R
edes 

Sociales 

U
suarios de 

R
edes Sociales 

com
o %

 usuarios 
de Internet 

E
uropa O

ccidental 
195.230.709 

98.992.670 
50,71%

 

R
esto de E

uropa 
369.232.406 

213.950.740 
57,94%

 

A
m

érica del N
orte 

274.225.765 
213.075.500 

77,70%
 

A
m

érica Latina 
338.482.028 

297.638.420 
87,93%

 

B
rasil 

120.320.680 
103.000.000 

85,60%
 

A
sia - P

acífico 
1.704.885.395 

1.431.361.831 
83,96%

 

Á
frica S

ub-S
ahariana 

210.735.220 
69.052.400 

32,77%
 

Á
frica del N

orte 
67.924.936 

55.667.000 
81,95%

 

M
undial 

3.160.716.459 
2.379.738.561 

75,29%
 

U
S

U
A

R
IO

S
 M

E
N

S
U

A
LE

S
 D

E
 R

E
D

E
S

 S
O

C
IA

LE
S

 C
O

M
O

 
P

O
R

C
E

N
TA

JE
 D

E
 U

S
U

A
R

IO
S

 D
E

 IN
TE

R
N

E
T (2015)  

Fuentes: U
IT; O

w
loo; análisis Telecom

 Advisory Services  
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PO
R O

TRA PARTE, AM
ÉRICA LATIN

A TO
DAVÍA EN

FREN
TA U

N
A BRECHA DIGITAL CO

N
CEN

TRADA 
EN

 LA BASE DE LA PIRÁM
IDE SO

CIO
DEM

O
GRÁFICA 

•
2 sm

artphones 
(c/plan de voz 
y datos) 

•
TV abierta 

•
2 sm

artphones 
(c/plan de voz 
y datos) 

•
TV paga 

•
2 sm

artphones 
(c/plan de voz 
y datos) 

•
TV paga 

•
1 com

putador 
•

1 U
SB m

odem
 

•
2 sm

artphones 
(c/plan de voz y 
datos) 

•
TV paga 

•
1 com

putador 
•

Banda Ancha Fija 

B
R

A
SIL: A

S
E

Q
U

IB
ILID

A
D

 TIC
 E

N
 P

R
IM

E
R

 Y 
S

E
G

U
N

D
O

 D
E

C
IL  

Porcentaje del ingreso mensual del hogar 

Fuentes: Análisis Telecom
 Advisory Services en base a precios de operadores de 

telecom
unicaciones del país.  
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A DIFEREN
CIA DEL RESTO

 DE AM
ERICA LATIN

A, EL U
SUARIO

 DE IN
TERN

ET BRASILERO
 ACCEDE A 

U
N

A PO
RCIO

N
 IM

PO
RTAN

TE DE CO
N

TEN
IDO

S DESARRO
LLADO

S LO
CALM

EN
TE 

S
ITIO

S
 D

E
 IN

TE
R

N
E

T M
Á

S
 IM

P
O

R
TA

N
TE

S
 (2014)  

(m
edidos por el núm

ero de visitantes únicos por m
es) 

Millones 

Fuente: C
om

score; análisis Telecom
 Advisory Services 

S
itios G

lobales          S
itios latinoam

ericanos 

75
66

54
53

49
48

46
41

29
27

0 10 20 30 40 50 60 70 80

Millones 

A
m

érica Latina 
B

rasil 
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ESTO
 CO

N
FIRM

A U
N

A DE LAS LIM
ITACIO

N
ES LATIN

O
AM

ERICAN
AS RESPECTO

 DE LA PRO
DU

CCIÓ
N

 
DE SITIO

S LO
CALES 

P
O

R
C

E
N

TA
JE

 D
E

 S
ITIO

S
 LO

C
ALES

 D
E

 LO
S

 100 S
ITIO

S
 M

Á
S

 
V

IS
ITA

D
O

S
 D

E
 IN

TE
R

N
E

T P
O

R
 R

E
G

IÓ
N

 (2013) 

N
ota: U

n sitio local es considerado com
o aquel desarrollado dentro del 

país o región 
Fuente: Katz y C

allorda (2014) 
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EN
 CO

N
CLU

SIÓ
N

, SI BIEN
 EL PATRÓ

N
 DE CO

N
SU

M
O

 DE CO
N

TEN
IDO

S Y SERVICIO
S DIGITALES HA 

ASU
M

IDO
 U

N
 PERFIL SIM

ILAR AL DE PAÍSES IN
DU

STRIALIZADO
S, LO

S DESAFÍO
S PERSISTEN

 

�
Avances significativos en la 
adopción de TIC

 (110%
 telefonía 

m
óvil; 54%

 Internet; 57%
 banda 

ancha m
óvil 48%

; redes sociales 
43%

; 40%
 hogares banda ancha 

fija; 51%
 hogares TV

 paga) 
�

P
atrones de consum

o digital sim
ilar 

al de países industrializados (horas 
de consum

o; 88%
 de usuarios de 

Internet tam
bién lo son de redes 

sociales) 
 

�
Los países de digitalización 
avanzada (A

rgentina, C
hile, 

C
olom

bia, P
anam

á y U
ruguay) se 

están despegando de la realidad 
latinoam

ericana, acentuando la 
dualidad regional 

�
P

enetración Internet en m
edios 

urbanos (42%
) vs. R

urales (9%
) 

�
B

arreras de asequibilidad en la 
base de la pirám

ide 
�

Los sitios de Internet m
ás 

populares son aquellos 
desarrollados afuera de la región 

�
S

olam
ente 26%

 de contenidos m
ás 

populares desarrollados 
localm

ente (el m
ás bajo del 

m
undo) 

AVAN
CES 

D
ESAFÍO

S 
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AGEN
DA 

 

�
La digitalización del consum

o 
 

�
La digitalización de la producción 
 

�
E

l ecosistem
a digital: estructura de m

ercado y 
factores determ

inantes de dom
inancia 

 �
C

reación y transferencia de valor en el ecosistem
a 

digital 
 

�
E

l desafío de la innovación digital en A
m

érica Latina 
 

 



13 

LA DIGITALIZACIÓ
N

 DE PRO
CESO

S PRO
DU

CTIVO
S EN

 AM
ERICA LATIN

A ES TO
DAVÍA M

O
DERADA, 

CO
N

 ALGU
N

O
S PAÍSES LÍDERES Y O

TRO
S M

ÁS RETRASADO
S 

Fuente: U
N

C
TAD

; Eurostat; Instituto N
acional de Estadística (España); 

Instituto nacional de Estatística (Portugal); EIT-IN
D

EC
 (Argentina); 

C
ETIC

 (Brasil); Instituto N
acional de Estadísticas (Chile), Tercera 

Encuesta Longitudinal de Em
presas); IN

EG
I (M

éxico), C
enso Industrial 

N
acional; D

AN
E (C

olom
bia), Indicadores Básicos de TIC

 en Em
presas; 

análisis Telecom
 Advisory Services 

 

Po
sicio

n
am

ien
to

 d
e B

rasil 

•
B

rasil esta en una posición 
interm

edia dentro de la región 
con m

ayor nivel de 
digitalización de procesos 
productivos que A

rgentina y 
M

éxico, pero con un m
arcado 

rezago en relación a E
spaña, 

C
olom

bia, C
hile y P

ortugal 
•

Los líderes regionales son 
C

olom
bia y C

hile con una 
m

arcada diferencia en relación 
a B

rasil, A
rgentina y M

éxico 
•

A
sum

iendo una correlación 
entre índice de digitalización de 
procesos productivos y 
productividad, la diferencia 
podría im

plicar una desventaja 
com

petitiva de B
rasil en 

relación a C
olom

bia y C
hile 

A
M

É
R

IC
A LATIN

A Y P
E

N
ÍN

S
U

LA IB
É

R
IC

A
: 

ÍN
D

IC
E

 D
E

 D
IG

ITA
LIZA

C
IÓ

N
 IN

D
U

S
TR

IA
L 

(E
S

C
A

LA
: 1-100) 
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ASIM
ISM

O
, LA DIGITALIZACIÓ

N
 DE PRO

CESO
S PRO

DU
CTIVO

S EN
 BRASIL M

U
ESTRA DIFEREN

CIAS 
SIGN

IFICATIVAS PO
R SECTO

R ECO
N

Ó
M

ICO
 

D
IG

ITA
LIZA

C
IÓ

N
 D

E
 P

R
O

C
E

SO
S

 P
R

O
D

U
C

TIV
O

S
:  

B
R

A
SIL (100-65: Avanzado; 65-45: Transicional; <45: Lim

itado)  

Fuente: C
ETIC

, análisis Telecom
 Advisory Services 
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FIN
ALM

EN
TE, LA DIFEREN

CIA EN
TRE DIGITALIZACIO

N
 DE IN

FRAESTRU
CTU

RA Y PRO
CESO

S REVELA 
U

N
 DEFICIT EN

 ACU
M

U
LACIO

N
 DE CAPITAL IN

TAN
G

IBLE 

APR
O

VISIO
N

A
M

IEN
TO

 
PR

O
C

ESAM
IEN

TO
 

D
ISTR

IB
U

C
IO

N
 

IN
FR

AESTR
U

C
TU

R
A 

VALO
R

 
AG

R
EG

AD
O

 

81.71 

71.42 
46.62 

46.96 

B
R

A
SIL: D

IG
ITA

LIZA
C

IO
N

 D
E

 LA P
R

O
D

U
C

C
IO

N
 

Fuente: C
ETIC

, análisis Telecom
 Advisory Services 
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FIN
ALM

EN
TE, LA BRECHA EN

 CAPACIDAD IN
N

O
VADO

RA DE AM
ÉRICA LATIN

A Y BRASIL CO
N

 EL 
M

U
N

DO
 IN

DU
STRIALIZADO

 CO
N

TIN
ÚA CRECIEN

DO
 

Fuente: The G
lobal Innovation Index; análisis del autor 

ÍN
D

IC
E

 D
E

 IN
N

O
VA

C
IÓ

N
: BR

A
S

IL V
E

R
SU

S
 A

M
É

R
IC

A LATIN
A V

E
R

SU
S

 
O

C
D

E
 (2010-2014)  
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EN
 CO

N
CLU

SIÓ
N

, LA DIGITALIZACIO
N

 DE LA PRO
DU

CCIO
N

 LATIN
O

AM
ERICAN

A TO
DAVIA 

EN
FREN

TA CO
N

SIDERABLES DESAFIO
S 

�
Avances significativos en la 
adopción de tecnologías digitales 
y digitalización de la cadena de 
aprovisionam

iento 
�

Los sectores de com
unicaciones, 

servicios em
presariales y 

transporte de B
rasil son los m

as 
avanzados en térm

inos de 
digitalización de la producción 
 

�
La baja digitalizacion de procesos 
productivos indica un rezago en 
la acum

ulacion de capital 
intangible (reingenieria de 
procesos de negocio, 
capacitacion, reoganizacion) para 
aprovechar el potencial de 
tecnologias digitales 

�
B

rasil se encuentra en una 
posicion rezagada respecto a 
C

hile y C
olom

bia en term
inos de 

la digitaalizacion de procesos 
productivos 

�
Los sectores de turism

o, 
m

anufactura, y saludde B
rasil son 

los m
as rezagados en term

inos 
de digitalizacion de la produccion 
 

AVAN
CES 

D
ESAFÍO

S 
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AGEN
DA 

 

�
La digitalización del consum

o 
 

�
La digitalización de la producción 
 

�
E

l ecosistem
a digital: estructura de m

ercado y 
factores determ

inantes de dom
inancia 

 �
C

reación y transferencia de valor en el ecosistem
a 

digital 
 

�
E

l desafío de la innovación digital en A
m

érica Latina 
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PARA ESTU
DIAR LA ESTRU

CTU
RA DEL ECO

SISTEM
A DIGITAL SE U

SA EL CO
N

CEPTO
 DE CADEN

A 
PRO

DU
CTIVA C

A
D

E
N

A P
R

O
D

U
C

TIVA D
E

L E
C

O
S

IS
TE

M
A D

IG
ITA

L 
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LA BAN
DA AN

CHA M
Ó

VIL, U
N

O
 DE LO

S CO
M

PO
N

EN
TES ESEN

CIALES DE IN
CLU

SIÓ
N

 DIGITAL, 
PRESEN

TA U
N

 N
IVEL DE CO

M
PETEN

CIA ADECUADO
 

B
A

N
D

A A
N

C
H

A M
Ó

V
IL: ÍN

D
IC

E
 

H
E

R
FIN

D
A

H
L-H

IR
S

C
H

M
A

N
 

(2013) 
País 

2010 
2015 

TACC 

Argentina 
U

S$ 25,21 
U

S$ 16,20 
-8,46%

 

Bolivia 
U

S$ 16,38 
U

S$ 7,42 
-14,65%

 

Brasil 
U

S$ 19,31 
U

S$ 11,40 
-10,00%

 

C
hile 

U
S$ 29,58 

U
S$ 14,71 

-13,04%
 

C
olom

bia 
U

S$ 11,45 
U

S$ 9,37 
-3,93%

 

Ecuador 
U

S$ 21,28 
U

S$ 22,40 
1,03%

 

M
éxico 

U
S$ 19,57 

U
S$ 15,35 

-4,74%
 

Perú 
U

S$ 27,84 
U

S$ 12,37 
-14,98%

 

U
ruguay 

U
S$ 10,91 

U
S$ 7,83 

-6,42%
 

Prom
edio 

regional 
U

S$ 19,93 
U

S$ 13,01 
-8,17%

 

E
V

O
LU

C
IÓ

N
 D

E
 TA

R
IFA

S
 D

E
 

B
A

N
D

A A
N

C
H

A M
Ó

V
IL 

N
ota: P

lan m
ás económ

ico con al m
enos 

1 G
B

 m
ensual de C

A
P  

Fuente: C
AF Ideal 2014 y O

bservatorio 
de precios de D

IR
SI 

Fuente: G
SM

A Intelligence; análisis Telecom
 

Advisory Services 
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PO
R O

TRA PARTE, LAS REDES SO
CIALES Y BU

SCADO
RES SO

N
 DO

S SECTO
RES EXTREM

ADAM
EN

TE 
CO

N
CEN

TRADO
S 

A
M

É
R

IC
A LATIN

A
: R

E
D

E
S

 S
O

C
IA

LE
S

 
M

Á
S

 IM
P

O
R

TA
N

TE
S

 
(visitantes únicos m

ensuales) (2014) 

Fuentes: C
om

score; análisis Telecom
 Advisory 

Services 

O
tros 1.22 %

 

Yahoo 2.90%
 

A
M

É
R

IC
A LATIN

A
: C

U
O

TA D
E

L 
M

E
R

C
A

D
O

 D
E

 B
Ú

S
Q

U
E

D
A

 
 (2014) 

Fuentes: W
ebcertain; C

om
score 
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LA IM
PO

RTAN
CIA CO

M
PETITIVA DE LO

S O
PERADO

RES GLO
BALES EN

 LAS PLATAFO
RM

AS 
DIGITALES ES RESU

LTADO
 DE LO

S EN
O

RM
ES EFECTO

S DE RED Y ECO
N

O
M

ÍAS DE ESCALA 

M
as 

buscadores 
M

as 
anunciantes 

• Efectos de aprendizaje 
• Efecto de afinidad 

• M
ejor señalam

iento/alcance 

• Efectos negativos 
(m

ultitud) 
• A

lgunos efectos 
de aprendizaje 

Plataform
as 

digitales 

E
FE

C
TO

S
 D

E
 R

E
D

 E
N

 
M

E
R

C
A

D
O

S
 B

ILATE
R

A
LE

S
 

Facebook ($1.4B
) 

N
etflix ($4.4B

) 
A

pple 

M
icrosoft ($10B

) 
G

oogle ($7.8B
) 

A
m

azon ($6.6B
) 

E
C

O
N

O
M

ÍA
S

 D
E

 E
S

C
A

LA E
N

 I+D
 

Fuentes: R
eportes anuales; 

análisis Telecom
 Advisory 

Services 
N

O
TA

: La dim
ensión de la burbuja indica el presupuesto en I+D
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PO
R O

TRA PARTE, EL M
ERCADO

 DE CO
M

ERCIO
 ELECTRÓ

N
ICO

 DEM
U

ESTRA LA DO
M

IN
AN

CIA 
LATIN

O
AM

ERICAN
A, Y PARTICU

LARM
EN

TE LA BRASILERA 

A
rgentina      B

rasil        M
éxico       G

lobal 

C
O

M
E

R
C

IO
 E

LE
C

TR
Ó

N
IC

O
: S

ITIO
S

 M
Á

S
 

IM
P

O
R

TA
N

TE
S

 (núm
ero de visitantes únicos) (2014) 

Fuentes: C
om

score; análisis Telecom
 Advisory Services 
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EN
 EL CASO

 DE CO
M

ERCIO
 ELECTRÓ

N
ICO

, LO
S EFECTO

S IN
DIRECTO

S DE M
ERCADO

S LO
CALES 

PU
EDEN

 LLEGAR A SER U
N

 FACTO
R DETERM

IN
AN

TE 

C
onsum

idor Plataform
a 

D
igital 

Productos 
originales 

Efecto de red directo 
Efecto de red directo 

Efectos de red indirecto 

Productos 
adicionales 

•
M

aquina de aprendizaje 
de com

portam
iento 

•
R

ecom
endaciones de 

producto 
•

Visibilidad del forecast 

P
LATA

FO
R

M
A

S
 B

ILATE
R

A
LE

S
 Y E

FE
C

TO
S

 D
E

 
R

E
D

 

Fuente: Telecom
 Advisory Services 
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DE M
AN

ERA SIM
ILAR, EL M

ERCADO
 DE VIDEO

 STREAM
IN

G
 REVELA U

N
A ACTIVIDAD IN

TEN
SA DE 

PLATAFO
RM

AS O
TT LO

CALES  

VIDEO
 STREAM

ING
 G

LO
BALES 

VIDEO
 STREAM

ING
 LATINO

AM
ERIC

ANO
S 

O
PERADO

R 
Abonados (LATAM

) 
PAÍS 

Abonados 

N
etflix 

7.300.000 
A

rgentina 
A

rnet P
lay, S

peedy on Video, 
C

ablevision V
O

D
, Vesvi, Q

ubit.tv, 
C

inem
a A

rgentino, C
onectate.gob, 

P
ersonal (350.000) 

A
pple TV

 
1.800.000 

B
rasil 

C
laro Video, Telecine, Vivo V

O
D

, G
V

T 
O

n D
em

and, M
uu G

lobo 

A
m

azon Video 
N

.D
. 

C
hile 

C
laro Video, M

ovistar P
lay, B

azuca, 
V

TR
 V

O
D

 

YouTube 
(visitantes/m

es) 
71.000.000 

C
olom

bia 
C

laro Video, U
N

E
 (V

O
D

), C
aracol 

G
oogle P

lay 
3.100.000 

M
éxico 

C
laro Video, C

ablevision V
O

D
, 

C
inepolis K

lic, V
E

O
 (Televisa) 

(3.400.000), Total P
lay 

H
B

O
 G

o internet 
N

.D
. 

V
ID

E
O

 S
TR

E
AM

IN
G

: S
ITIO

S G
LO

BA
LES

 V
S. LATIN

O
A

M
ER

IC
A

N
O

S
 

(2014) 

Fuentes: N
etflix Annual R

eport, Business Bureau, Egeda 
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N
U

EVAM
EN

TE, LO
S EFECTO

S DE RED IN
DIRECTO

S BASADO
S EN

 CO
M

PLEM
EN

TO
S LO

CALES 
AYU

DAN
 A LO

S O
PERADO

RES DE VO
D O

TT LATIN
O

AM
ERICAN

O
S 

Total 
A. Latina 

Extranjeras 
%

 A. Latina 

C
laro 

Video 

D
ocum

entales 
4

1
2

 
6

5
 

3
4

7
 

1
6

%
 

P
elículas 

1
.6

9
3

 
5

3
5

 
1

.1
5

8
 

3
2

%
 

S
eries 

3
3

7
 

2
3

 
3

1
4

 
7

%
 

Telenovelas 
1

2
 

1
1

 
1

 
9

2
%

 

Total 
2

.4
5

4
 

6
3

4
 

1
.8

2
0

 
2

6
%

 

N
etflix 

D
ocum

entales 
4

2
1

 
2

8
 

3
9

3
 

7
%

 

P
elículas 

2
.6

1
0

 
1

9
1

 
2

.4
1

9
 

7
%

 

S
eries 

6
4

3
 

5
6

 
5

8
7

 
9

%
 

S
tand-up 

5
5

 
6

 
4

9
 

1
1

%
 

Total 
3

.7
2

9
 

2
8

1
 

3
.4

4
8

 
8

%
 

M
É

XIC
O

 VO
D

 O
TT: 

C
O

M
PO

S
IC

IÓ
N

 
D

E
 M

E
R

C
A

D
O

 

N
E

TFLIX V
S

. C
LA

R
O

 V
ID

E
O

: C
O

M
P

O
S

IC
IÓ

N
 D

E
 

C
ATÁ

LO
G

O
 (2016) 

Fuente: análisis Telecom
 Advisory Services 
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EN
 CO

N
CLU

SIÓ
N

, LAS IN
DU

STRIAS DIGITALES PRESEN
TAN

 O
RGAN

IZACIO
N

ES DIFEREN
TES DE 

ACU
ERDO

 AL SEGM
EN

TO
 

�
N

ivel de com
petencia adecuado 

en banda ancha m
óvil, lo que 

estim
ula reducción de precios y 

beneficios innovadores 
�

P
resencia im

portante de jugadores 
latinoam

ericanos en com
ercio 

electrónico y distribución de 
contenidos de video 
 

�
C

oncentracion acentuada en 
industrias de redes sociales y 
buscadores con una posicion 
dom

inante de redes sociales 
�

A
ltas barreras de entrada en 

am
bos sectores basados en 

efectos de red indirectos y 
econom

ias de escala 
 

AVAN
CES 

D
ESAFÍO

S 
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AGEN
DA 

 

�
La digitalización del consum

o 
 

�
La digitalización de la producción 
 

�
E

l ecosistem
a digital: estructura de m

ercado y 
factores determ

inantes de dom
inancia 

 �
C

reación y transferencia de valor en el ecosistem
a 

digital 
 

�
El desafío de la innovación digital en Am

érica Latina 
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LA CREACIÓ
N

 DIRECTA DE VALO
R ECO

N
Ó

M
ICO

 DEL ECO
SISTEM

A DIGITAL LATIN
O

AM
ERICAN

O
 ES 

SIGN
IFICATIVA, AU

N
Q

U
E CO

N
CEN

TRADA EN
 DO

S ESTADIO
S DE LA CADEN

A PRO
DU

CTIVA 

A
M

É
R

IC
A LATIN

A
(*): C

O
N

TR
IB

U
C

IÓ
N

 E
C

O
N

Ó
M

IC
A D

IR
E

C
TA D

E
L 

E
C

O
S

IS
TE

M
A D

IG
ITA

L (2014) 

(*) Incluye A
rgentina, B

olivia, B
rasil, C

hile, C
olom

bia, C
osta R

ica, E
cuador, M

éxico, P
araguay, P

erú, 
U

ruguay y Venezuela. 
Fuentes: com

pilación y análisis de Telecom
 Advisory Services 

IN
G

R
E

S
O

S
 

(en U
S

$ ‘000’000) 
P

U
E

S
TO

S
 D

E
 TR

A
B

A
JO

 

U
S

$ 241.798 (4,92%
 del P

IB
 

latinoam
ericano) 

1.045.500 (0,44%
 de la fuerza 

de trabajo latinoam
ericana) 
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EL ECO
SISTEM

A BRASILERO
 PRESEN

TA U
N

A DISTRIBU
CIÓ

N
 M

AS EQ
U

ITATIVA EN
 LO

S DIFEREN
TES 

ESTADIO
S DE LA CADEN

A PRO
DU

CTIVA  

B
R

A
SIL: C

O
N

TR
IB

U
C

IÓ
N

 E
C

O
N

Ó
M

IC
A D

IR
E

C
TA D

E
L 

E
C

O
S

IS
TE

M
A D

IG
ITA

L (2014) 

Fuentes: C
uentas N

acionales; M
em

oria y balance de operadores de telecom
unicaciones; U

IT; 
análisis Telecom

 Advisory Services 

IN
G

R
E

S
O

S
 

(en U
S

$ ‘000’000) 
P

U
E

S
TO

S
 D

E
 TR

A
B

A
JO

 

$150.679 m
illones (7,91%

 del P
IB

 
brasilero) 

1.292.032 (1,26%
 de la fuerza 

de trabajo brasilera) 
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EL CRECIM
IEN

TO
 DE LA DIGITALIZACIÓ

N
 LATIN

O
AM

ERICAN
A HA CO

N
TRIBU

IDO
 4,67%

 DEL PIB 
ACU

M
U

LADO
 EN

TRE EL 2005 Y 2014 – EN
 BRASIL, LA CO

N
TRIBU

CIÓ
N

 ALCAN
ZA 5,09%

 
Contribución al PIB 

Porcentaje del PIB 

IM
PA

C
TO

 E
C

O
N

Ó
M

IC
O

 IN
D

IR
E

C
TO

 D
E

 LA D
IG

ITA
LIZA

C
IÓ

N
 (2005-14) 

N
ota: incluye A

rgentina, B
olivia, B

rasil, C
hile, C

olom
bia, C

osta R
ica, 

C
uba, E

cuador, E
l S

alvador, G
uatem

ala, H
aití, H

onduras, Jam
aica, 

M
éxico, N

icaragua, P
anam

á, P
araguay, P

erú, R
. D

om
inicana, 

Trinidad &
 Tobago, U

ruguay, y Venezuela 
Fuente: Análisis Telecom

 Advisory Services 

B
rasil 

Contribución al PIB 

Porcentaje del PIB 

A
m

érica Latina 
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A LO
S DESEQ

U
ILIBRIO

S EN
 LA CADEN

A DE VALO
R SE SU

M
AN

 DISTO
RSIO

N
ES PO

TEN
CIALES EN

 EL 
ESQ

U
EM

A TRIBU
TARIO

 

C
O

N
TR

IB
U

C
IÓ

N
 IM

P
O

S
ITIVA (TA

S
A E

FE
C

TIVA D
E

 TR
IB

U
TA

C
IÓ

N
) 

(2014) 

C
ontribución 

R
adiodifusión y 

C
om

unicación 
Audiovisual 

Plataform
as 

D
igitales 

O
peradores de 

telecom
. 

Fabricantes de 
equipam

iento 
Fabricantes de 

term
inales 

M
U

ND
IAL 

32,85 %
 

20,78 %
 

28,37 %
 

19,12 %
 

23,24 %
 

•
A

B
C

/D
isney 

•
N

B
C

 
•

Facebook 
•

Tw
itter 

•
G

oogle 
•

S
kype 

•
N

etflix 

•
C

laro 
•

Telefónica 
•

M
illicom

 

•
C

isco 
•

E
ricsson 

•
A

lcatel-Lucent 
•

H
uaw

ei 

•
A

pple 
•

S
am

sung 

AM
ÉR

IC
A 

LATIN
A 

30,08 %
 

11,8 %
 

33,24 %
 

14,14 %
 

15,19 %
 

•
G

lobo 
•

Televisa 
•

C
larin 

•
C

aracol 

•
Facebook 

•
Tw

itter 
•

G
oogle 

•
S

kype 
•

N
etflix 

•
M

ercado Libre 
•

N
etshoes 

•
D

espegar 
•

Taringa 
•

B
2W

 
•

Linio 

•
C

laro 
•

Telefónica 
•

E
ntel C

hile 
•

O
i B

rasil 
•

TIM
 B

rasil 
•

P
ersonal 

•
M

illicom
 

•
IC

E
 

•
A

ntel 
•

C
N

T 
•

E
ntel B

olivia 
•

D
igicel 

•
C

A
N

TV
 

•
C

isco 
•

E
ricsson 

•
A

lcatel-Lucent 
•

H
uaw

ei 

•
A

pple 
•

S
am

sung 
•

N
okia 

Fuentes: com
pilación y análisis de Telecom

 Advisory Services 
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ADEM
ÁS DE LO

S FACTO
RES ECO

N
Ó

M
ICO

S ESTRU
CTU

RALES, LA IM
PO

RTAN
CIA DE LO

S O
PERADO

RES 
GLO

BALES SE DEBE A FALLO
S DE CO

O
RDIN

ACIÓ
N

 EN
 EL ECO

SISTEM
A LATIN

O
AM

ERICAN
O

 

D
em

anda de 
bienes y servicios 

E
m

presas del 
sector 

IN
E

FIC
IE

N
C

IA
S

 D
E

 
LA D

E
M

A
N

D
A 

Factores de 
producción 

IN
E

FIC
IE

N
C

IA
S

 
D

E
 LA O

FE
R

TA
 

•
C

onsum
idores 

•
E

m
presas 

•
G

obierno 

•D
em

anda de factores de 
producción 

•O
ferta de bienes y servicios 

digitales 

•
C

apital 
•

C
apital hum

ano 
•

Infraestructura 
tecnológica 

•A
cceso lim

itado a fuentes de capital 
•Falta de interés de inversores dom

ésticos o 
extranjeros 

•B
ajo volum

en de innovación 
•A

ltos costos de transacción (ej. regulación, 
colusión) 

•E
l sistem

a educativo no genera suficiente talento 
para suplir al sector 

•B
recha de dem

anda tecnológica 
(banda ancha, com

putación) en el 
sector residencial y P

ym
es 

•Falta de aprovecham
iento intensivo 

del m
ercado de exportación 

IN
E

FIC
IE

N
C

IA
S

 E
N

 E
L E

C
O

S
IS

TE
M

A D
IG

ITA
L 
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DEL M
O

N
TO

 TO
TAL DE FO

N
DO

S PÚ
BLICO

S DE I+D+I EN
 EL SECTO

R DIGITAL, SÓ
LO

 13%
 SE 

CO
N

CEN
TRAN

 EN
 LAS ETAPAS DO

N
DE SE O

RIGIN
AN

 PRO
YECTO

S Y SE FO
RM

ALIZAN
 LO

S N
EGO

CIO
S 

C
A

PA
C

ID
A

D
E

S
 

P
R

O
YE

C
TO

S
 

S
TA

R
T-U

P
 

E
S

C
A

LA
B

ILID
A

D
 

•
C

apacitación 
•

B
ecas 

•
M

ovilidad 

•
C

apital 
sem

illa 
•

E
spacio 

•
E

quipam
iento 

•
S

oftw
are 

•
A

ngeles 
•

A
poyo al 

desarrollo de 
producto 

•
Venture capital 

•
B

ootstrapping 
•

P
réstam

os 
com

erciales 
•

S
ubsidios 

País 
C

apacidades 
Proyectos 

Start-up 
Escalabilidad 

A
rgentina 

50,91 
94,86 

8,61 
8,77 

B
rasil 

3.885,06 
1.831,8 

2,13 
9.798,00 

C
hile 

584,78 
16,98 

73,87 
2,26 

C
olom

bia 
838,92 

24,06 
44,6 

259,99 
C

osta R
ica 

0,00 
35,00 

0,91 
0,54 

M
éxico 

1.526,92 
417,63 

32,03 
621,29 

P
erú 

1,37 
8,04 

21,72 
0,00 

Total 
6.887,96 

2.428,38 
183,85 

10.690,86 

A
M

É
R

IC
A LATIN

A
: FO

N
D

O
S

 P
Ú

B
LIC

O
S

 D
E

 I+D
+I E

N
 E

L E
C

O
S

IS
TE

M
A 

(en m
illones U

S
$) 

Fuente: Katz, R
. (2015). Input paper Funding m

echanism
 W

orking G
roup. Latin Am

erica-Europe Advanced D
ialogues to 

Enhance IC
T R

esearch and Innovation Partnership. Estudio realizado en el m
arco del program

a Leadership de C
AF 

12,9%
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PO
R O

TRO
 LADO

, LA DISPO
N

IBILIDAD DE CAPITAL DE RIESGO
 ES M

U
Y REDU

CIDA CUAN
DO

 SE LA 
CO

M
PARA CO

N
 O

TRAS REGIO
N

ES 

IN
V

E
R

SIÓ
N

 C
O

M
PA

R
A

D
A D

E
 

C
A

P
ITA

L D
E

 R
IE

S
G

O
 (U

S
$ ‘000’000) 

PAÍS 
M

onto 
A

m
érica 

Latina 
$ 1,67 

E
E

.U
U

. 
$ 415,17 

E
uropa 

$ 37,71 

Israel 
$ 818,96 

C
hina 

$ 15,55 

India 
U

S
$ 4,63 

IN
V

E
R

SIÓ
N

 D
E

 C
A

PITA
L D

E
 

R
IE

S
G

O
 P

O
R

 H
A

B
ITA

N
TE

 (U
S

$) 

Fuentes: Latin Am
erican Venture C

apital Association; D
ow

 Jones Venture Source; 
análisis Telecom

 Advisory Services 
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FIN
ALM

EN
TE, LA CAPACIDAD DE G

EN
ERACIÓ

N
 DE CAPITAL HU

M
AN

O
 TAM

BIÉN
 EN

FREN
TA 

LIM
ITACIO

N
ES DESDE EL PU

N
TO

 DE VISTA CUAN
TITATIVO

 Y CUALITATIVO
 

IN
G

E
N

IE
R

O
S

 G
R

A
D

U
A

D
O

S
 P

O
R

 A
Ñ

O
 

C
O

M
O

 P
O

R
C

E
N

TA
JE

 D
E

 LA 
P

O
B

LA
C

IÓ
N

 (2013) 

N
ota: G

raduados en ingeniería en el ultim
o año de 

estadística com
o porcentaje de la población 

Fuentes: U
N

ESCO
; análisis Telecom

 Advisory 
Services 

�
D

e acuerdo a la correlación sim
ple 

entre crecim
iento económ

ico y 
producción de ingenieros, A

m
érica 

Latina debería increm
entar el 

núm
ero de graduados en 

ingeniería por año de 143.000 a 
212.000 

�
27%

 de em
presas en A

rgentina, 
B

rasil, C
hile, C

olom
bia, C

osta 
R

ica, M
éxico, P

erú y Venezuela 
tienen dificultad para reclutar 
profesionales de 
telecom

unicaciones 
�

P
or otra parte, las necesidades del 

sector digital no requieren 
diplom

ados en ingeniería sino en 
carreras m

ás cortas y enfocadas al 
diseño de plataform

as 
�

E
n m

uchos países no existen 
carreras profesionales orientadas 
al diseño de plataform

as digitales  
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EN
 RESU

M
EN

, LA CO
M

BIN
ACIÓ

N
 DE FACTO

RES ESTRU
CTU

RALES ECO
N

Ó
M

ICO
S Y LO

S FALLO
S DE 

CO
O

RDIN
ACIÓ

N
 RESU

LTAN
 EN

 EL DESARRO
LLO

 LIM
ITADO

 DEL SECTO
R DIGITAL LO

CAL 

 
�

E
fectos de red directos e indirectos 

refuerzan la posición dom
inante de 

operadores globales 
�

E
conom

ías de escala en I+D
 

perm
iten a operadores globales 

m
antener un liderazgo en 

innovación de producto 

 
�

Ineficiencias en la asignación de 
fondos públicos 

�
Falta de alineam

iento entre 
planes de desarrollo e inversión 
en I+D

 del sector digital 
�

B
arreras en el entorno destinado 

a estim
ular la inversión del capital 

de riesgo 
�

P
roducción lim

itada de capital 
hum

ano 

VEN
TAJAS C

O
M

PAR
ATIVAS D

E 
O

PER
AD

O
R

ES G
LO

B
ALES 

FALLO
S D

E 
C

O
O

R
D

IN
AC

IÓ
N
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AGEN
DA 

 

�
La digitalización del consum

o 
 

�
La digitalización de la producción 
 

�
E

l ecosistem
a digital: estructura de m

ercado y 
factores determ

inantes de dom
inancia 

 �
C

reación y transferencia de valor en el ecosistem
a 

digital 
 

�
El desafío de la innovación digital en Am

érica Latina 
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ESTA SITUACIÓ
N

 PO
N

E DE M
AN

IFIESTO
 LA IM

PO
RTAN

CIA DE DESARRO
LLAR PO

LÍTICAS PÚ
BLICAS 

O
RIEN

TADAS A ESTIM
U

LAR EL DESARRO
LLO

 DE LA IN
DU

STRIA DIGITAL LO
CAL 

�
A

m
érica Latina está progresando m

uy lentam
ente en la construcción de una 

industria digital dom
éstica 

�
C

onsiderando que el avance latinoam
ericano es em

brionario, la pregunta 
relevante es si la configuración actual de la cadena de valor no representa una 
barrera potencial al crecim

iento del ecosistem
a digital en la región.  

�
S

i bien es cierto que las diferencias en tasa de rentabilidad no constituyen un 
inconveniente per se, y considerando que la regulación no puede afectar estos 
desequilibrios, esta situación puede influenciar el desarrollo del ecosistem

a a 
largo plazo 

�
P

or ejem
plo, bajas tasas de rentabilidad en la provisión de transporte pueden 

afectar en el largo plazo la inversión de capital en el desarrollo de 
infraestructura de la cual dependen los proveedores de contenidos y 
aplicaciones para llegar al consum

idor final.  
�

La aplicación de regím
enes tributarios diferenciados a participantes en un 

ecosistem
a integrado puede ser fuente de distorsiones, las que pueden incluso 

afectar el bienestar de consum
idores 
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REGÍM
EN

ES DISTO
RSIVO

S DE TRIBU
TACIÓ

N
 EN

 EL ECO
SISTEM

A AFECTAN
 LAS DECISIO

N
ES DE 

CO
N

SU
M

O
 DE AGEN

TES DEL M
ERCADO

 

Dim
ensiones de distorsión 

Im
pacto en el ecosistem

a 

C
onsum

idores, particularm
ente 

aquellos m
as vulnerables, lim

itan su 
consum

o del bien 

�
S

obre-tributación de bienes digitales puede lim
itar su 

consum
o dado el im

pacto en la asequibilidad 

E
m

presas reducen su tasa de 
inversión en infraestructura 

�
Tributación a la adquisición de equipam

iento (p.e. aranceles a 
la im

portación) reduce el nivel de despliegue y cobertura de 
redes de banda ancha 

R
egím

enes de tributación diferentes 
crean asim

etrías 

�
Las plataform

as de internet presentan una tasa efectiva de 
tributación que la de otros estadios del ecosistem

a digital 
�

Las tasas de tributación del ecosistem
a digital son superiores 

a las de otros servicios (p.e. turism
o) 

�
E

l sector de telecom
unicaciones esta im

pactado por un gran 
núm

ero de tributos específicos con el consiguiente im
pacto en 

productores y consum
idores 

Tributación a la producción y 
consum

o de bienes digitales 

•
R

egím
enes de tributación de bienes digitales poco definidos 

resultan en perdidas substanciales de ingresos públicos 
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EL AN
ÁLISIS DE LAS CARACTERÍSTICAS DEL ECO

SISTEM
A DIGITAL IN

DICARÍA LA CO
N

VEN
IEN

CIA DE 
CO

N
SIDERAR LA IM

PLAN
TACIÓ

N
 DE CIERTO

S REM
EDIO

S REGU
LATO

RIO
S  

CAR
ACTERÍSTIC

AS 
IM

PLICANCIAS 
REG

ULATO
RIAS 

C
ontribución 

económ
ica 

 

D
irecta 

•C
oncentrada en solo dos estadios de la 

cadena productiva (radiodifusión y 
telecom

unicaciones) 

•E
stablecer m

edidas para 
im

pulsar efectos directos 
para operadores globales 
(p.e. centros de desarrollo 
local) 

Indirecta 
•C

om
partida por todos los estadios de la 

cadena productiva 

O
rganización 
industrial 

Telecom
un

icaciones 

•N
iveles de com

petencia relativam
ente 

apropiados en banda ancha m
óvil para la 

m
ayoría de países 

•M
onitorear índices de 

concentración 
•U

so de rem
edios 

asim
étricos 

B
uscadore

s y redes 
sociales 

•E
levados niveles de concentración 

•A
ltas barreras de entrada basadas en 

efectos de red y econom
ías de escala 

•C
onsiderar rem

edios para 
controlar efectos de 
dom

inancia 

C
om

ercio 
electrónico 
y O

TT 
V

O
D

 

•Fragm
entación de la oferta 

•P
resencia de operadores 

latinoam
ericanos apalancando efectos de 

red bilaterales 

•C
ontrol de privacidad 

C
ontribución tributaria 

•Fuertes asim
etrías entre cada estadio de 

la cadena de valor 
•E

stablecer políticas 
tributarias equitativas 
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ADICIO
N

ALM
EN

TE, LA APARICIÓ
N

 DE N
U

EVO
S SERVICIO

S CARACTERÍSTICO
S DE LA N

U
EVA 

ECO
N

O
M

ÍA REQ
U

IERE LA READECUACIÓ
N

 DE M
ARCO

S REGU
LATO

RIO
S 

�
N

uevos m
odelos de negocio basados en la com

partición de infraestructura o 
capacidades (U

ber, airbnb, etc.) están borrando  la frontera entre 
interacciones entre individuos y la provisión com

ercial de servicios 
      

�
E

sta tendencia requiere repensar el m
arco regulatorio para generar 

salvaguardas que  protejan al consum
idor 

�
E

stas salvaguardas incluyen requisitos de licenciam
iento, selección de 

oferentes, capacitación, supervisión, seguros, y tributación com
o lo son todos 

los servicios provistos a consum
idores 

�
P

arte de estas salvaguardas pueden ser delegadas a las plataform
as m

ism
as 

en la m
edida de estas tienen incentivos para m

antener un buen servicio; sin 
em

bargo, los m
ecanism

os de supervisión deben ser form
alizados 

C
R

A
IG

S
LIS

T 

Individuo 
Individuo 

V
IN

C
U

LAC
IÓ

N
 P

E
R

S
O

N
A  

A  P
E

R
S

O
N

A
 

U
B

E
R

 

Individuo 
Transportista 

P
R

O
V

IS
IÓ

N
 D

E
 S

E
R

V
IC

IO
 

A  P
E

R
S

O
N

A
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LA APARICIÓ
N

 DE ESTAS PLATAFO
RM

AS REQ
U

IERE DEFIN
IR AQ

U
ELLO

S M
ECAN

ISM
O

S 
REGU

LATO
RIO

S Q
U

E DEFIEN
DAN

 LO
S IN

TERESES DE CO
N

SU
M

IDO
RES Y EM

PLEADO
S 

�
C

uestión 1: G
rado de delegación del m

ecanism
o de supervisión del 

desem
peño de plataform

as (¿H
asta qué punto las plataform

as com
parten con 

el regulador los incentivos de supervisión de los proveedores de servicio?) 
•

H
asta que punto U

ber realiza un exam
en de aptitud de conductores? 

�
C

uestión 2: D
erechos de los proveedores de servicio (por ejem

plo, la 
contribución a obras sociales de los conductores de U

ber) 
�

C
uestión 3: C

om
petencia entre las plataform

as en línea y proveedores 
tradicionales de servicio (por ejem

plo, política tributaria) 
•

¿U
n proveedor de alquiler de airbnb debe pagar im

puestos por 
alojam

iento? 
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ESTA BREVE REVISIÓ
N

 IN
DICA LA N

ECESIDAD DE M
O

DIFICAR EL PAPEL DEL REGU
LADO

R PARA 
HACER FREN

TE AL N
U

EVO
 EN

TO
RN

O
 

�
E

l regulador debe am
pliar el alcance de sus funciones para incluir otros 

estadios de la cadena productiva del ecosistem
a: el concepto regulatorio de 

telecom
unicaciones es obsoleto 

�
E

n la am
pliación del alcance de funciones se debe evitar la aplicación 

m
ecánica de m

arcos regulatorios tradicionales 
�

E
n este contexto, es im

portante definir el alcance de responsabilidades de 
autoridades nacionales, departam

entales, y m
unicipales para regular 

plataform
as de servicios en línea 

�
E

l análisis de tendencias del ecosistem
a dem

uestra la necesidad de enfatizar 
la com

pilación de indicadores que presenten una visión m
ás com

pleta de 
todos los estadios de la  cadena del ecosistem

a digital 
�

E
s fundam

ental desarrollar un program
a de análisis de efectos económ

icos 
del ecosistem

a para determ
inar la necesidad de im

plantar rem
edios para 

corregir efectos negativos en el bienestar de consum
idores y en el desarrollo 

económ
ico de los países latinoam

ericanos 
�

La determ
inación de eventuales rem

edios regulatorios debe ser llevada a 
cabo sim

ultáneam
ente con la definición de políticas públicas orientadas a 

desarrollar un ecosistem
a digital dom

éstico 
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PARA ALCAN
ZAR ESTAS M

ETAS, EXISTEN
 DO

S TIPO
S DE PO

LÍTICAS PÚ
BLICAS A SER PU

ESTAS EN
 

PRÁ
CTICA 
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EL SECTO
R PRIVADO

 DEBE RESPO
N

DER ASU
M

IEN
DO

 RESPO
N

SABILIDADES 

•R
esolver las ineficiencias de la incubación privada (altas tasas de 

decantam
iento en incubación de start-ups, síndrom

e de la tropicalización) 
•Identificar las áreas de enfoque en el desarrollo de productos y servicios para 

alcanzar m
asa crítica (necesidad de enfoque en áreas de ventaja com

parativa) 
•A

celerar el proceso de transform
acion digital de la infraestructura productiva 

 
E

L PA
P

E
L D

E
L 

S
E

C
TO

R
 P

R
IVA

D
O
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BRASIL DEBE DARSE CO
M

O
 M

ETA DE DIGITALIZACIÓ
N

 DEL CO
N

SU
M

O
 AVAN

ZAR 
DRAM

ÁTICAM
EN

TE EN
 CIERTAS ÁREAS 

Indicadores 
Brasil (2014) 

Brasil (2019) 

Inversión por habitante en telecom
unicaciones 

U
S

$ 42,46 
U

S
$ 153,99 

P
enetración de B

anda A
ncha Fija (conexiones cada 100 

individuos) 
10,66%

 
27,37%

 

P
enetración de C

om
putadoras en la P

oblación 
51%

 
65%

 
G

asto en datos, com
o porcentaje del gasto total en 

com
unicaciones m

óviles 
30%

 
47%

 

C
apacidad de A

cceso Internacional a Internet (kbps/user) 
42.966 

113.594 

Velocidad de la B
anda A

ncha (%
 conexiones con velocidad de 

descarga superior a 2 M
bp/s) 

61%
 

92%
 

C
om

ercio electrónico com
o %

 del com
ercio m

inorista  
3%

 
6%

 
Índice de gobierno electrónico basado en Internet  

60 
80 

P
orcentaje de usuarios de Internet  

58%
 

78%
 

Índice de ingenieros en la población, en base al núm
ero de 

graduados del últim
o año 

3%
 

9%
 

Fuerza de trabajo con educación secundaria com
o porcentaje de la 

población activa  
14%

 
42%

 

N
ota: E

l valor objetivo de B
rasil al 2019 fue estim

ado en base a los valores prom
edio de la O

E
C

D
, sin considerar a C

hile y 
M

éxico, al 2014 
Fuente: Análisis Telecom

 Advisory Services 

B
R

A
SIL: M

E
TA

S
 PA

R
A A

U
M

E
N

TA
R

 E
L N

IV
E

L D
E

 D
IG

ITA
LIZA

C
IO

N
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ASÍ TAM
BIÉN

, ES N
ECESARIO

 M
EJO

RAR LA SITUACIÓ
N

 EN
 U

N
A SERIE DE IN

DICADO
RES Q

U
E 

IM
PACTAN

 LA IN
N

O
VACIÓ

N
 

Indicadores 
Brasil  
(2014) 

Brasil 
(2019) 

E
xpectativa de años de educación 

14,2 
20,2 

R
esultado P

IS
A en m

atem
ática  y ciencias 

402,1 
512,5 

G
raduados en ciencias o ingeniería (%

 P
oblación) 

0,08%
 

0,27%
 

G
asto en I+D

 com
o porcentaje del P

IB
 

1,2%
 

2,3%
 

P
orcentaje del crédito dom

estico al sector privado (%
 P

IB
) 

70,7%
 

125,8%
 

Facilidad para obtener crédito (índice) 
45 

90 
C

apitalización del m
ercado de valores  (%

 P
IB

) 
54,7%

 
83,8%

 
Form

ación de capital com
o porcentaje del P

IB
 

17,0%
 

26,9%
 

P
roducción de energía por habitante (kW

h) 
2.781,0 

10.544,5 
N

uevos negocios en población 15 a 64 años 
2,2 

12,2 
P

atentes generadas por residentes dom
ésticos (B

n. P
P

P
) 

1,5 
2,9 

IS
O

 9001 certificados de calidad (B
n. P

P
P

) 
6,9 

12,5 

P
roducto de bienes de entretenim

iento y m
edios por hab. 

9,3 
68,2 

E
xportaciones de bienes creativos (%

 exportaciones) 
0,3%

 
0,6%

 

N
ota: E

l valor objetivo de B
rasil al 2019 fue estim

ado en base a los valores de A
ustralia al 2014 

Fuente: The G
lobal Innovation Index; U

nesco 

B
R

A
SIL: M

E
TA

S
 PA

R
A A

U
M

E
N

TA
R

 LA C
A

PA
C

ID
A

D
 IN

N
O

VA
D

O
R

A
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SI ESTO
S CAM

BIO
S SO

N
 REALIZADO

S, EL PAÍS EN
TRARÁ EN

 EL U
N

IVERSO
 DE N

ACIO
N

ES 
AVAN

ZADAS 

Índice de digitalización 
(2014): 46,02 

Índice de digitalización 
(2019): 62,83 

R
etorno E

conóm
ico (5 años) 

•C
ontribución acum

ulada al P
IB

: U
S

$ 
175.765 m

illones (7,50%
 del P

IB
) 

•142.500 em
pleos/año 

C
A

M
B

IO
 E

N
 E

L IN
D

IC
E

 D
E

 D
IG

ITA
LIZA

C
IO

N
 

N
ota: E

l valor objetivo de B
rasil al 2019 fue estim

ado en base a los valores prom
edio de la O

E
C

D
, sin considerar a C

hile y 
M

éxico, al 2014. E
l im

pacto económ
ico en los próxim

os años, se estim
o considerando el im

pacto económ
ico de la 

digitalización que tiene la digitalización actualm
ente en los países de la O

E
C

D
 

Fuente: Análisis Telecom
 Advisory Services 
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